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CENÁRIO C2: A ESTAÇÃO DA MEMÓRIA 

 

�x Locus: antigas instalações da Estação Ferroviária de Piraju, na vila Tibiriçá, margem 

direita do rio Paranapanema. 

 

 
 

Figura 54. Estação Ferroviária de Piraju. Localização das instalações do programa Estação da  

Memória 
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 Estação da Memória é um programa fundamentado nas relações entre vários campos 

disciplinares, incluindo a Arqueologia, a Arquitetura, a História, a Geografia e a Educação 

Patrimonial. Seu foco central reside nos antigos dispositivos ferroviários da Estação Ferroviá-

ria de Piraju, desativados em 1967. Portanto, suas ações específicas se desdobram em projetos 

executivos individualizados, porém interdependentes. A sustentação institucional do progra-

ma é de responsabilidade do ProjPar — Projeto Paranapanema, organização civil sem fins 

lucrativos cuja missão se relaciona com o resgate, a preservação e a inclusão social do patri-

mônio arqueológico, histórico-arquitetônico e ambiental-paisagístico.  

 

 
Figura 55. Logomarca do programa Estação da Memória 

 

 A Estação Ferroviária de Piraju, Estado de São Paulo, Brasil, foi estudada na perspec-

tiva da Arqueologia da Arquitetura. Considerada patrimônio cultural pela comunidade local, 

ela foi interpretada no contexto social e econômico da cidade e da região. Foram indicadas as 

unidades estratigráficas e os horizontes cronológicos do edifício principal, bem como as mo-

dificações decorrentes das adaptações ao uso e ocupação.  

 

 O estudo da Estação Ferroviária de Piraju vem contribuindo para a compreensão do 

processo cultural que resultou na cidade de hoje. Sua recuperação e a implantação de um cen-

tro regional de memória integram o planejamento para o desenvolvimento turístico do Muni-

cípio de Piraju. 

 

O caráter regional do programa Estação da Memória é sustentado nas premissas defi-

nidas no estudo técnico-científico e acadêmico que resultou na elaboração da dissertação de 
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mestrado da autora. De fato, a Estação Ferroviária de Piraju, entendida como documento ar-

queológico na perspectiva da Arqueologia da Arquitetura e considerada patrimônio cultural 

pela comunidade, é abordado no contexto social e econômico que o produziu, considerando 

três escalas de aproximação: a região, macroescala que abrange o Paranapanema médio, área 

do Estado de São Paulo alcançada pela expansão dos cafezais a partir de 1870 (território da 

cafeicultura); a cidade, escala média que abrange Piraju, que teve o seu desenvolvimento ala-

vancado pelo capital gerado pela cafeicultura, principalmente na primeira década do século 

20; c) o módulo arqueológico, microescala que abrange o conjunto da Estação Ferroviária de 

Piraju, convergindo para o seu edifício principal. 

 

 
 

Figura 56. Implantação da Estação de Piraju: escalas de aproximação 
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A organização das três escalas de estudo pretende que a região e a cidade sustentem o 

módulo arqueológico, porção de terreno considerada sede do projeto Estação da Memória. 

Assim, a macroescala e a escala média são utilizadas, sempre que necessário e na medida 

adequada, para a ambientação e acesso ao objeto principal, inserido na microescala: o edifício 

principal da Estação Ferroviária de Piraju. 

 

No âmbito do programa Estação da Memória, a Estação Ferroviária de Piraju foi lida 

como documento arqueológico, pois, enquanto expressão material da cultura local, ela permi-

tiu a obtenção de dados que foram interpretados para a compreensão da história da edificação 

e as suas relações com a sociedade que a construiu e mantém. As bases teóricas e conceituais 

adotadas permitiram propor uma estratégia metodológica tresdobrada, abrangendo: a arqueo-

logia das fontes indiretas, entendidas as fontes documentais e orais; a análise do projeto origi-

nal (Ramos de Azevedo, 1906) e do resultado da reforma de 1937; a arqueologia da fonte di-

reta, com a abordagem do edifício principal, em cotas positivas e negativas. 

 

Foram encontrados alguns desenhos originais do projeto de Ramos de Azevedo, depo-

sitados na Biblioteca da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, compreendendo a 

elevação da fachada principal, a planta do pavimento térreo e a planta do primeiro pavimento. 

 

O projeto arquitetônico original da Estação Ferroviária de Piraju é adequado a uma 

pequena cidade do interior de São Paulo, que se desenvolvia graças ao capital gerado pela 

cafeicultura nos primeiros anos do século 20. Esta adequação é percebida na escolha do sitio 

para a implantação do empreendimento, no programa de necessidades bem dimensionado, nos 

materiais escolhidos e nas técnicas construtivas adotadas.  

 

Em 1937, a administração da Estrada de Ferro Sorocabana iniciou uma grande reforma 

nas instalações ferroviárias de Piraju. Certamente, após trinta anos de funcionamento, elas 

estavam bastante deterioradas (pequenas notícias publicadas na imprensa local criticam o fun-

cionamento da ferrovia). Assim, em 1937, a Sorocabana optou pela reforma drástica das insta-

lações, adicionando área construída e reabilitando as instalações. O valor estético, todavia, 

não foi mantido. Porém, as alterações impostas ao projeto original estão historicamente incor-

poradas à memória pirajuense; a lembrança do original poderá ser resgatada por outros meios.   
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Figura 57. Estação Ferroviária de Piraju: desenho da fachada por Ramos de Azevedo, 1906; maquete 
construída a partir do projeto original. 

 

 

 A recuperação da Estação Ferroviária de Piraju, encaminhada por meio do planeja-

mento e execução de estudos de Arqueologia da Arquitetura, é um projeto específico no âmbi-

to do programa Estação da Memória. A cada retomada, leitura e interpretação do projeto ori-

ginal, uma coisa é certa: Ramos de Azevedo surpreende! Apesar de a grande reforma de 1937 

ter aparentemente apagado muito das feições originais, o traço do engenheiro-arquiteto está 

presente, evidenciado pelo enfoque arqueológico da sua arquitetura. 
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nio Cultural (recursos ProjPar). 

Elaboração de anteprojetos de leis municipais relacionadas com a proteção do patri-

mônio cultural e do meio ambiente (recursos ProjPar): 

Lei 2.547/01 Institui o Sistema Municipal de Meio Ambiente e Patrimônio Cul-

tural de Piraju – SISMMAP 

Lei 2.567/01 Regula os dispositivos da Lei Municipal 2.058/96 relativamente às 

normas de parcelamento do solo urbano no Município de Piraju  

Redescoberta das plantas originais de Ramos de Azevedo no arquivo da FAU-USP 

(recursos ProjPar). 

Análise preliminar comparativa entre o originalmente projetado por Ramos de Aze-

vedo, o efetivamente construído e as alterações posteriores (recursos ProjPar). 

 

2002 Início das intervenções arqueológicas no sítio arqueológico histórico Estação Ferro-

viária de Piraju, autorizadas pela portaria IPHAN 111, de 5 de julho (recursos Proj-

Par, com o apoio Centro Regional de Arqueologia Ambiental – MAE-USP). 

Ensaios preliminares de arqueometria (recursos ProjPar). 

Execução de modelo tridimensional (maquete) baseado no projeto original (recursos 

ProjPar). 

 

2003 Refinamento do levantamento planialtimétrico (recursos ProjPar). 

Refinamento do levantamento métrico-arquitetônico do edifício principal (recursos 

ProjPar). 

Projeto de drenagem do entorno do edifício principal (recursos ProjPar). 

Ensaios preliminares de fotogrametria (recursos ProjPar; apoio UNESP, campus de 

Presidente Prudente). 

Ampliação das prospecções pictóricas internas (recursos ProjPar). 

Levantamento de dados relativos à grande reforma de 1937, no arquivo do Museu da 

Estrada de Ferro Sorocabana, Sorocaba (recursos ProjPar). 

 

2004 Programas e estudos preliminares de arquitetura, restauro, uso e ocupação do espaço 

(recursos ProjPar). 

Recuperação do madeiramento estrutural do telhado, subcobertura, calhas, rufos e 


